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1 - INTRODUCAO
Os objetivos da viagem foram conhecer o Estado fitossanita
rio das plantações de Dendê da CODEPA e MUNGUBA, situadas no ter
r í t ô rro Fe d e ra l do Ama p â (AP), Brasil, no que diz respeito p r i n c í
palmente a doença amarelecimento fatal (podridão da flecha ou
guia podre) e realizar a coleta de insetos, principalmente homôp
teros, em plantas de dendê e cobertura, no intuito de relacionar
a presença dos insetos com a ocorrência desta enfermidade.
Aproveita-se a oportunidade para deixar registrado os agr~
decimentos ãs empresas e/ou instituições que colabora~am nesta
viagem, tais como a Associação dos Produtores de Dendê do Para
e Amapa (APROOEN) na pessoa do então diretor tecnico Or. LUIZ RO
CHA, a Diretoria da CODEPA e ao Sr. ALMIR SANTOS, gerente, e tec
nicos LUIZ VALENTIN e MARCOS VASCONCELOS, ao CNPSDendê e UEPAE /
Belem na pessoa do Sr. ROBERTO ROBSON VILAR.
2- C~RACTERlsTICAS GERAIS DAS PLANTAÇOES VISITADAS
2.1- COOEPA
\
A Plantação esta situada ã altura do Km-78 da Br-156 muni
clpio de Porto Grande, Amapa (AP) dividida em duas gleb)~s: a
Platon, com 2.787 ha (729 ha plantados em 1980; 1.284 ha planta -
dos em 1981 e 774 ha plantados em 1982) e a Flexal, com 772 ha
plantados em 1983.
Todo a pbéfitio foi feito em areas de cerrado, e a cobertu-
ra e constituida de gramlnea Brachiaria, que cobre cerca de 1.000
ha da glebla Platon e da Puer~ria que complementa a cobertura de~
ta glebla e cobre praticamente toda a area da glebla flexal.
Tambem verificou-se na glebla Platon a presença localizada
de outras especies de gramlneas, entre as quais o Pa8patum sp (c~
pin navalha), o Paspatum conjugatum (capin pacuã) e o Homotepi8
aturensis (capin amargoso).
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2.2- MUNGUBA
t uma plantação experimental com area aproximada de 25 ha,
circundada por florestas, implantada pela SOCFINCO em;1964. Esta
situada a cerca de 59 Km de Porto Grande, AP, com acisso atravis
da rodovia Perimetral Norte. Para se atingir a area é necessario
percorrer um caminho estreito de aproximadamente 1(um) Km, a
partir da margem esquerda da rodovia.
0'5010, onde se encontra plantado o dendi, apresenta '; um
lençol freatico superficial, com uns 30 cm iniciais apresentando
uma pronunciada coloração cinza. A cobertura é compos~a principal
mente de vegetação natural, tendo sido anotado algumas gramineas
inclusive a HomoZepis aturensis. A vegetação secundaria ( capoe~
ra) ja invade toda a plantação.
3- [@lEYAS DE I~SETOS EM DEND[ E COBERTURA NAS PlANTAÇOES VISITA
DAS
As coletas de insetos foram feitas em dendi, ut~ltzando
frascos de vidro com 06cm de altura x 2,5 cm de diâmetro com tampa
plastica, contendo algodão embebido com acetato de etila. Também
foram realizadas coletas na cobsrtura utilizando redes entomo16-
gicas.
3.1- COOEPA
As coletas, tanto em dendê como na cobertura, foram reali
zadas nas seguintes parcelas:
8i 1- (linhas 97 , 100 e 130) - Cobertura com Braahiaria e ainda a
presença de Puerária.
2B2- (linha 59)- Cobertura com Puerária. Observou-s~ ainda rebo
1 e ira s de PaspaZum aonjugatum.
'í. 2 B3- (linha 35)- Selllelhante a cobertura da 2 B2 •
703- (linha 50)- Cobert~ra com Puerária.
803- Semelhante a cobertura de 703.
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580- (linhas 64 e 66)- Cobertura com a presença de
conjugatum, e ainda um pouco de Homolepis aturensis
Puerária.
Paspalum
e
3Z3- (linha 62)- Cobertura com Puerária densa.
3.1.1- COLETAS DE INSETOS EM DENDt
As observaç6es foram realizadas em sete (7) parcelas men
cionadas no ltem anterior e envolvendo 29 palmeiras das quais 6
(seis) apresentavam sintomas tlpicos da doença lIamarelecimento fa
t e l ", Destas, 2 (duas) se encontravam na parcela 703, duas (2)
na parcela 8i1e duas (2) na 803•
Os resultados obtidos encontram-se mencionados no Quadro
1 a seguir.
QUADRO 1- Insetos coletados em Dendê, por famllia e por
na plantação da CODEPA (Maio 1987).
parcela.
FAMILIA REF N9 INSETOS COLETADOS POR PARCELA
TOTAL
Aleurodidae M 34
M 38
Derbidae M 3 51 13 7 6 15 93
M 6 8 8
M 14 9 1 22 33
M 18 1 22 23
M 19 15 1 8 27 20 6 3 80
M 35 16 3 3 22
M 36 1 1
~137 6 3 10
M 40 1 1
Cicadellidae M 1 22 22
M 2 1 1
Flatidae M 33 22 ~ 2 5 2 31
M 8 L 7 3 1 11
-04-
Observa-se que a famllia Derbidae predomina tanto entre
as espécies, como no numero de indivlduos coletados. Entre as
espécies desta famllia, predominam a M3 e a M19 com 93 e 80
indivlduos capturados, respectivamente. As espécies M6e M40
parecem existir apenas na parcela 8i1 e em quantidade pouco
significativa, a semelhança da espécie M36 na parcela 5BO. Ji
a espécie M33 (Flatidae) foi coletada praticamente apenas em
parcela que apresentavam plantas doentes e principalmente na
parcela 8i1. A Ml (Cicadellidae) é uma espécie de cobertura, e
foi encontrado apenas na parcela 8i1 e em numero expressivo no
dendê (22 indivlduos). Pela presença densa da Brachiaria nesta
parcela, supoe-se que ao se fazer o contorno nas plantas no
momento da coleta, esta espécie se deslocou do capin para as
folhas do dendê onde foi capturada.
3.1.2- COLETAS DE INSETOS NA COBERTURA
As coletas foram realizadas nas mesmas parcelas cnde
foi feita a coleta de insetos, a exceçao da parcela 803
Os resultados obtidos encontram-se no Quadro 11, a se
guir e no anexo 1.
No geral, observa-se a predominância dos insetos da fa
mllia Cicadellidae (64,8%) e Derbidae (31,6%) (Quadro 11).
As espécies M3 (Derbidae) e M1 (Cicadellidae), represe~
tam 98,8% dos insetos coletados na parcela 8i1. Na parcela 2B2
a espeCle M1 predomina dentre os insetos coletados (48,3%). No
entanto, a exceçio da coleta de 21 indivlduos desta espécie na
parcela 5BO' a M1 nio foi coletada nas parcelas restantes.Qua~
to a famllia Oerbidae, a exceção das parcelas 8i1 e 5BO' fo
ram poucos os insetos coletados no restante das parcelas vis
toriadas (anexo 1).
Nenhuma espécie da familia Cixiidae foi en co n t r.ada nas
coletas realizadas ta~to em dendê como na cobertura, nas di
ferentes parcelas vistoriadas da COOEPA.
No geral, a p r-e s en ca de gramineas nas parcelas foi de
terminante para a coleta de um maior numero de insetos da ar
dem homõptera.
.'
QUADRO 11- N~mero e porcentagens de insetos coletados na cobertura, com uso de rede entomo16gica,
na plantação da CODEPA (Maio 1987)
PARC/lNSET. COLo 8il T/GERAL" %2B2 2B3 703 5BO 3Z3
FAM1LIA N9
TOTAL
% N9 % N9
TOTAL
% N9 % N9 %
TOTAL TOTAL
N9 %
TOTAL
Aphididae 3 0,17
Cicadellidae 1008 58,3
Derbidae 701 40,5
Delphacidae
Flatidae
Membracidae 15
TOTAL 1729
0,06
0,06
0,9
TOTAL
° o 2 o
83,3
o o 3 1 ,3 °
7 50,0 169 75,4 41
o 8 0,3
216 92,7 70
1 ,2 7,1 27 12,1
° o
85,4 1511 64,8
2,1 738 31,6
2,1 36 1,5
o 2 0,08
7 3,0
8,3 7,1 23 10,3
0,9 5
48
10,4 37 1,58
2332
3 1,3 7
O O
7 3,0 3
233 84
,
\
·,;:~t\ \,
~
. \~ . . '\\ ··:til.'\ .:~:~~..,'~"f~,:;
,;~:~
\,
1 ,2 ° o O
3,6 5 35,8 2
14 224
I
<::)
(J'I
I
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3.2- MUNGUBA
Não foi possivel realizar uma coleta sistemática de inse
tos nesta plantação, devido a altura das plantas (plantio 1964)
e a dificuldade de locomoção, já que o dendezal se encontra
abandonado e invadido pela mata secundária (capoeira).
Mesmo assim, foram vistoriadas 11 (onze) pequenas palmei
ra s , observando-se as seguintes f am i li e s : Oerbidae, Cicadelli -
dae e Membracidae,principalmente.
4- COMPARACAO DA FAUNA DE HOMÕPTEROS DAS PLANTACOES CODEPA E
DENPASA
No Quadro III a seguir são mencionadas algumas espécies
de homópteros encontradas na plantação da COOEPA e que também
estão presentes na plantação da OENPASA.
Dentre os insetos da familia Oerbidae, as espécies M37
(O 1- P e r'si s s P ), M 3 (O 3- Omo "li a na (?) sP P ), M 18 (O 5 - Fe l's i s s P )
M14 (027) e o M35 (050), são espécies hoje incluidas, a exceção
do M18, nos ensaios de transmissão com insetos suspeitos no
programa de pesquisa desenvolvido pelo grupo na DENPASA.
Entre os Cicadellidae. a M15 (07) é uma espécie de cober
tura, de tamanho reduzido muito frequente na DENPASA. Já foi
observado sobre palmeiras jovens, bordadura da parcela D2a.
O Flatidae M33 (014) já foi coletado em cobertura na
OENPASA, no bloco B. Também foi observado em armadilhas amare -
las com cola (stick) na 02C (parcela com plantas doentes) e
em palmeiras jovens na bordadura das parcelas D2A e 26A.
5- OBSERVACOES SOBRE OCORRfNCIA DE DOENÇAS EM DENDf NAS PLANTA
COES VISITADAS
5.1- COOEPA
\
Em junho de 1986 nos plantios da COOEPA 14 plantas mos
traram-se afetadas pela doença amarelecimento fatal, distribui-
das pelos plantios de 1980 ã 1983.
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QUADRO 111- Esp~cies de hom5pteros comuns as plantações da CODE
PA e DENPASA (Maio 1987).
FAM ILI A REF.CODEPA REF.DENPASA
Cicadellidae M 1 O 6
M 15 D 7
M 23 O 11
M 31 O 39
M 29 D 47
M 24 O 49
Delphacidae M 27 o 25
Derbidae M 37 D 1 (Hspl )
M 3 O 3
M 18 D 5
M 19 D 12
M 6 O 24
M 14 D 27
M 35 O 50
Flatidae M 33 o 14
Membracidae M 4 D 15
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Por ocasião da visita da equipe a plantação,alguns novos
casos foram detectados, estimando-se um n~mero de plantas afeta
das pela doença na ordem de 300 palmeiras.
No entanto, atraves do Quadro IV a seguir mencionado,em
observações realizadas em ag6sto de 1987 pela equipe da COOEPA,
verifica-se que 361 palmeiras foram atingidas pela doença, em
dados acumulados ate o referido m~s.
Verifica-se atraves destes dados, dentro da glebla Pla
ton, o plantio de 1981 ê o que apresenta a maior porcentagem de
p 1a ntas d o e n te s (O, O7%) Po rem a ba ixo d a po rc e n ta g em a p re s e nt ad o
pelo plantio 1983 (glebla flexal) que ê de 0,1%.
Observa-se ainda que a porcentagem de palmeiras :afeta
das em todo o plantio, passou de 0,03% no final de 1986, a
0,07% conforme pode-se observar no referido Quadro.
Este numero de plantas afetadas pode parecer relativamen
te baixo, mas ê rreocupante, levando-se em consideração que se
trata de dados relativos a um plantio jovem.
Por ocasião da visita da equipe a CODEPA em maio de
1987, nenhum foco caracterlstico da doença foi detectado, embo
ra tenha se observado um grupo de plantas doentes na parcela
8i1 (glebla Platon- Cobertura Brachiaria) e na 703 (glebla fle
xal -Cobertura Puerária).
t interessante registrar que uma planta afetada pelo am~
relecimento fatal na glebla flexal, mostrava sintomas de recup~
ração. A folha mais nova (n9 1) era a maior de todas. As cinco
folhas mais novas apresentavam os sintomas de "pequenas folhas"
-porem todas encontravam-se completamente verdes. A folha n9 6
ate a n9 13 estavam ausentes. Seus peclolos terminavam em um
ponto necr~tico. As folhas n9 14 e n9 24 mostravam-se alternada
mente secas ou amarelecidas. A folha n9 22 bem como as demais
folhas mais velhas estavam aparentemente normais. A dissecação
da palmeira não evidenciou podridão umida nos tecidos mais in
ternos das flechas.
Ate então, somente conheclamos recuperação de plantas
afetadas pelo amarelecimento fatal a partir de literatura e de"
alguns casos observados no Suriname, sendo esta a primeira oco~
rência no Brasil. Ê provável que esta tentativa de recuperação,
seja uma indicação de alguma tolerância ã doença, muito embora
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QUADRO IV- N~mero e percentagem de plantas afetadas pelo aman~~.
cimento fatal em relação ao total de palmeiras existente
nas plantações da CODEPA (Agôsto 1987).
GLEBLA ANO DE PLANTIO N9 DE PLANTAS PLANTAS DOENTES/ANO
1986 1987*
N9 % N9 %
PLATON 1980 104307 27 0,03 63 0,06
1981 180715 65 0,04 131 0,07
1982 112641 19 0,02 50 0,04
SUB TOTAL 397663 111 0,03 244 0,06
FLEXAL 1983 113278 45 0,04 117 0,1
TOTAL 510941 156 0,03 361 0,07
* Dados acumulados até agôsto de 1987.
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mais adiante a planta venha invariavelmente a morrer no segundo
processo infeccioso, dentro de alguns meses.
Não existe na COOEPA, um n;tido padrão de amarelecimento
nas folhas mais Jovens das plantas com amarelecimento fatal. O
mesmo acontece para as plantas afetadas na OENPASA e SURINAME .
Uma planta doente na glebla flexal, Bloco 703 (linha 53, pla~
ta 5) mostrou o seguinte padrão:
folha nQ - quase verde no rma 1
folha nQ 2 - quase verde no rma 1
folha nQ 3 - verde amarelada com alguns f o lTo l o s secos e amar
ronzados em um lado e proximo ao topo do r âq u i s
folha nQ 4· - alguns fol;olos amarelecidos na base do raquis mas
com o restante dos fol;olos apresentando coloração
quase verde normal
folha nQ 5 - os fol;olos da base do raquis em um lado amarela
dos mas do outro lado quase verde. O restante da
folha de coloração verde-amarelada enquanto os fo
l;olos da metade superior do raquis mostrando as
extremidades amarronzadas em ambos os lados.
folha nQ 6 - os fol;olos da base esverdeados, enquanto os fol;~
los de três quartos do raquis mostravam-se amarele
cidos e com as extremidades amarronzados.
folha nQ 7 - todos os f o lTo l o s verde-claro
folha n9 8 - aparentemente normal
folha nQ 9 - Somente com os f o lTo l o s do topo do ràq u i s amarele-
cidos mas com os demais normais.
flecha nQ 1- (a maior)-a parte mais baixa amarronzada, com le
sões necrõticas irregularmente distribuidas sobre
os fol;olos. Os fol;olos mais novo~ do topo esta
vam amarelados de um lado.
flecha nQ 2- lesões necrõticas sobre os fol;olos de três quar
tos do raquis, mas com os fol;olos do topo normais
-1.1-
flecha n9 3- todos os follolos necrõticos
flecha n9 4- somente com os follolos do topo do
necrosados
Nesta planta não foi observado nenhuma podridãoumida en
quanto os tecidos meristemiticos mostravam-se aparentemente sa
dios. Na base das flechas foram observados larvas de :Tiquadra
sp. Esta planta apresentava pelo menos 8 folhas com a coloração
anormal, lesões necr6ticas sobre as flechas, tr~s cachos apare~
temente normais e a base das folhas mais jovens (a coluna de
flechas) bem como o neristema, completamente sadios.
Uma outra planta na Glebla Platon exibia sintomas inclpl
entes de amarelecimento fatal tais como amarelecimento de al
guns foliolos na base do riquis de duas folhas jovens. As fle
chas apresentavam lesões necr6ticas. Ap6s o corte das folhas
uma podridão umida e com odor fetido encontrava-se intalada nos
tecidos mais baixos das flechas, porem não atingido o ipice me
ristemático e parando a 15 cm deste ponto. Esta planta possuía
tambem 3 cachos aparentemente normais.
riquis
5.2- MUNGUBA
Nesta area, nao obstante a plantação se encontrar aban
dona do há alguns anos, a maioria das plantas, por ocaSlao da
visita em maio de 1987, ainda exibia uma boa apar~ncia sem sin
tomas visiveis de defici~ncia nutricional.
Na parte inicial da parcela, contudo ,diversas ~plantas
mortas mostravam-se completamente secas enquanto outras encon
travam-se em estágios: iniciais da marchitez sorpresiva. Uma
planta com sintomas iniciais da doença apresentava cachos ap~
drecidos, enquanto todas as flechas encontravam-se aparentemen-
te sadias(este sintoma e completamente diferente do observado
em outros paises onde a flecha mais nova mostra-se sempre com
pletamente apodrecida). Raizes, pedunculos e fragmentos do es
tipe foram coletados para exame ao microsc6pio 6tico comum no
laborat6rio de fitopatologia da DENPASA.
As análises realizadas mostraram que as raizes conti-
nham inumeros fl agel ados do g~nero Phytomonas. Poucos fl a q e lados
foram detectados nos fragmentos do tronco. Tais organismos es
tão sempre associados às plantas com marchitez sorpresiva.
-12-
.- -'"
Segundo observações feitas no local, um numero aproximado
de 350 palmeiras encontravam-se mortas ou com sintomas de murcha
da marchitez. Todas as flechas das plantas com sintomas avança -
dos da doença, mostravam-se apodrecidos.
Nesta área, não foi detectado plantas afetadas pelo ama
relecimento fatal, an e h vermelho ou murcha de Fusarium.
6- CONCLUSOES E RECOMENDACOES
A presença de palmas doentes com amarelecimento fatal na
COOEPA, tanto em áreas cobertas com Puerária como em áreas onde
existe gramlneas, em especial a Brachiária, parece mostrar que
o tipo de cobertura não exerce maior influ~ncia na ocórr~ncia e
distribuição desta enfermidade. Por outro lado, a presença de
gtamlneas foi determinante para a coleta de um maior n~mero de
especies e quantidade de indivlduos pertencente a famllia dos
h omó p t e r o s .
A aus~ncia na coleta de insetos da famllia Cixiidae, na
COOEPA, um dos principais suspeitos de transmitir a doença den
tro das hipoteses hoje estudadas, não deve ser encarado como um
fato conclusivo. Para isso ~ necessário uma coleta mais .abran
gente na plantação, inclusive em diferentes ep6cas do ano.
J~ em MUNGUBA, foi detectado a ocorr~ncia da doença mar
chitez. Não foi observada nenhuma planta afetada pelo amareleci-
mento fatal, anel vermel ho ou murcha de Fusarium.
Com relação a COOEPA recomenda-se efetuar inspeções fitos
sanitárias mensais ou quinzenais com o objetivo de detectar as
plantas com sintomas de amarelecimento fatal e outras doenças
tais como anel vermelho e marchitez a lêm das pragas mais -c o
muns.
Nas condições da OENPASA tem sido claramente demonstrado
que uma planta doente atua como fonte de inoculo para as plantas
vizinhas, pelo que as plantas afetadas pelo amarelecimento fatal
devem ser eliminadas o mais rápido posslvel. Recomenda-se, ade
mais aumentar coroamento nas plameiras nas áreas cobertas com
Brachiária e ainda aumentar as aplicações de nitrog~nio e ma~
n~sio, visando corrigir as defici~ncias destes nutrientes que
estão bastante vislvei~ naquelas áreas.
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A N E X O S
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